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O que valeu o Turismo para a economia 
dos Açores em 2019 e o que valerá em 2020

 A situação que se vive hoje na economia 
dos Açores exige que se estabeleçam alguns 
termos de comparação para se perceber a di-
mensão dos impactos económicos associados.

A crise provocada pelas medidas de conten-
ção da propagação do coronavírus teve o seu 
primeiro impacto nas atividades do “cluster do 
turismo”, também conhecido como a indústria 
da hospitalidade. A dinâmica desta atividade 
começa com as reservas, segue nas viagens 
aéreas e continua através de uma cadeia de 
impactos que inclui, incontornavelmente, os 

alojamentos e a restauração, entre outras ativi-
dades parcelares. Outros impactos serão senti-
dos em toda a economia numa segunda onde 
de choques.

Para colocar a situação em perspeti-
va pode utilizar-se uma série de modelos e 
metodologias, conforme a informação dispo-
nível. Uma das metodologias para medir os 
impactos do Turismo, embora que de forma 
estática, passa pelas contas satélite deste setor 
(CST). As CST são publicadas esporadicamen-
te para os Açores (2001 e 2015) e com maior 

regularidade para Portugal. Trabalhos recentes 
(Fortuna e Maciel, 2019) utilizam estas bases 
de informação para produzir estimativas quer 
do VAB (valor acrescentado Bruto – agrega os 
salários e os resultados das empresas) quer do 
emprego do cluster do turismo dos Açores ao 
longo dos anos para os quais não há contas.

Utilizando estas metodologias conclui-se 
que entre 2015 e 2019, o contributo do turismo 
para o VAB - Valor Acrescentado Bruto  evo-
luiu conforme o quadro que se apresenta de 
seguida. 

O emprego, tal como o VAB, duplicou en-
tre 2015 e 2019, chegando a cerca de 23.000 

empregos, sem contar com as actividades 
não características, ou seja cerca de 20% de 

todo o emprego dos Açores.  Neste período, 
o número de turistas quase triplicou. 

Este quadro evidencia um peso estimado 
do VAB - Valor Acrescentado Bruto do turis-

mo de 12,5% do total da economia dos Aço-
res.  Continuando a utilizar as mesmas fontes 

das CST, é possível também chegar a estima-
tivas do emprego, resultando neste quadro:

Deste quadro deduz-se que o VABGT 
(gerado pelo turismo), quase duplicou en-
tre 2015 e 2019, sendo que o grosso (427 

milhões de euros) vem das designadas ati-
vidades características, onde pontuam com 
elevada expressão os hotéis e similares, a 

restauração e os transportes.  Estes valores 
podem ser enquadrados nos indicadores do 
PIB, conforme o quadro  seguinte:

Mário Fortuna descreve a evolução do Turismo 
nos últimos cinco anos  e perspectiva o que 
poderá ser o sector em 2020


